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A
sexta-feira (4) de outubro, cul-
minando em um intenso dia
de votação no domingo (6).
Com as redes sociais e por-
tais de notícias dominados
por debates, a política tornou-
se o principal assunto nas
conversas cotidianas, tanto
em lares quanto no ambiente
de trabalho. Agora, muitos
baianos se preparam um
descanso do tema. 

 Para entender o impacto
das eleições na vida cotidia-
na da população, a equipe de
reportagem da Tribuna da
Bahia ouviu baianos para sa-
ber o que esperam após o
período eleitoral. 

João Lima, estudante de
18 anos, votou pela primeira
vez nas eleições e comentou
que, em sua casa, o tema
político tem sido predominan-
te desde o início das campa-
nhas. “Meu pai disse que ia
votar em um candidato, e mi-
nha mãe em outro. Eu preferi
acompanhar mais de perto
para formar minha própria
opinião e entender melhor o
que fazer, mesmo confiando
neles”, explicou. 

Lima ressaltou que, a
partir de agora, pretende se
dedicar mais aos estudos e
se desconectar um pouco da
política. “Por enquanto, só

s campanhas para
as eleições munici-
pais na Bahia, que
tiveram início oficial
em agosto de 2023,
chegaram ao fim na
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Mulher cai em
buraco escondido
por ‘santinhos’ em
Salvador

Uma eleitora passou
por um susto após tropeçar
em um buraco, escondido
em baixo de santinhos
espalhados pelo chão, no
bairro de Brotas,
em Salvador. O caso
aconteceu enquanto ela se
preparava para votar neste
domingo (8), perto do
Colégio Estadual Luiz
Viana. 

Motorista é detido
por suspeita de
distribuir
‘santinhos’

Um motorista de 32
anos foi detido após ser
flagrado distribuindo
material de campanha
dentro do ônibus que
dirigia em Ipirá, cidade a
240 km de Salvador, neste
domingo (6). Ele é funcio-
nário terceirizado da
prefeitura e o veículo que
dirigia transportava eleito-
res que votam na zona rural
do município.

EXPECTATIVAS
População espera que os candidatos eleitos cumpram com as promessas

quero saber dos resultados.
Acredito que as pessoas vão
mudar de assunto, e espero
que sim. Vou focar nessa reta
final do ano nos estudos, re-
laxar a mente, pegar uma
praia e fazer coisas que gos-
to. Aprendi bastante sobre
política e me mantive informa-
do, especialmente sobre os
candidatos que escolhi”, des-
tacou. 

Luciana Almeida, aten-
dente de farmácia, exerceu
seu papel de cidadã ao votar
e optou por adiar suas férias
até após as eleições para
aproveitar melhor os dias de
folga.  ”Estava todo mundo
ansioso debatendo o mesmo
assunto, então preferi me
manter informada, já que nas
minhas férias gosto de me
desligar de tudo. Espero que
os meus candidatos sejam
eleitos. Agora, quero focar em
descansar, relaxar da infor-
mação e do trabalho”, comen-
tou. 

Almeida planeja aprovei-
tar parte das férias em Morro
de São Paulo e espera que
os candidatos cumpram as
promessas feitas durante a
campanha, que, segundo ela,
foram os principais temas de
conversa nos últimos me-
ses. 

 Isaac Santos Pedreira,
agente de portaria, comentou
sobre a intensidade das dis-
cussões políticas.  ”Acompa-
nhei tudo de perto, mas ago-
ra quero um tempo para mim.
O clima estava tenso em
casa, e eu cheguei a discutir
com familiares. Depois de

tudo isso, espero que não haja
segundo turno e que possa-
mos nos reaproximar”, disse,
entre risos. 

Ana Claudia Sales, mora-
dora do bairro São Rafael, afir-
mou que, após o período elei-
toral, vai se concentrar na bus-
ca por emprego e no cuidado
com a saúde, utilizando o Sis-
tema Único de Saúde (SUS).
Ela destacou que essas são
duas pautas importantes que
acompanhou nas propostas
de vários candidatos durante
a campanha. 

Sales mencionou que foi

cansativo ter que assistir às
campanhas na TV, ouvir no
rádio e até mesmo receber
informações na porta de
casa. Agora, ela está pronta
para um descanso da políti-
ca, mas disse que vai perma-
necer atenta às novidades
que devem surgir dos candi-
datos eleitos. 

  Em Salvador, as vota-
ções ocorreram das 8h às
17h (horário de Brasília), com
diversos candidatos dispu-
tando o cargo de prefeito, in-
cluindo Bruno Reis (União
Brasil), o vice-governador Ge-

raldo Júnior (MDB), Kleber
Rosa (PSOL), Victor Marinho
(PSTU) e Eslane Paixão (UP). 

 Com a votação encerra-
da, a expectativa agora recai
sobre o que virá a seguir. Para
muitos, é um alívio se desco-
nectar da política, mas a es-
perança é que os eleitos hon-
rem suas promessas e fa-
çam a diferença na vida dos
cidadãos. A temporada de
debates acalorados pode ter
chegado ao fim, mas a vonta-
de de mudança e o desejo de
engajamento continuam vivos
entre os baianos. 

 O clima de eleição tomou
conta das ruas de Salvador,
onde as calçadas estavam
repletas de santinhos, sinali-
zando que era um dia decisi-
vo para a população. Nos bair-
ros da capital baiana, o dia de
votação também se transfor-
mou em uma celebração,
com música, cerveja e até
praia, à medida que os sote-
ropolitanos se deixavam con-
tagiar pela alegria e pelo ca-
lor do dia. 

 A equipe de reportagem
do Tribuna da Bahia percor-
reu a cidade para captar o
espírito festivo e as opiniões
dos baianos que, após exer-
cerem seu direito ao voto,
aproveitaram o dia livre. A ad-
vogada Luana Oliveira, logo
após votar, não perdeu tem-
po e foi comprar uma cerveja
em um isopor próximo ao
colégio onde votou. “Olha
esse clima, esse sol! As pes-
soas estão emanando felici-
dade. Comprei minha cerve-
jinha para me refrescar, e
agora vou encontrar meu
marido, que vota no bairro
onde nasceu. Vamos almo-
çar e tomar mais algumas
cervejas, já que estamos de
folga”, comentou. 

 Luana vê a o
momento descontração no
dia da votação como essen-
cial. “A gente merece um dia
leve e cheio de esperança,
mesmo sendo decisivo. Por
que não começar a celebrar a
mudança tomando uma? Não

Dia de votação: cidadania e
celebração na capital baiana 
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vejo problema algum”, disse. 
 Enquanto isso, Cleber

Vieira estava no calçadão da
praia de Itapuã, pronto para
se refrescar no mar após vo-
tar. “Estou livre hoje, já honrei
meu compromisso de votar,
que não abro mão em nenhu-
ma eleição, e agora vou tomar
aquele banho de mar. É hora
de iniciar as celebrações do
novo, precisamos pensar po-
sitivo”, declarou. 

 Cleber também refletiu
sobre a energia do dia de vo-
tação. “Desde criança, quan-
do acompanhava meus pais,
sentia uma agitação nas
ruas. Não entendia se era
festa ou se era só a votação.
Hoje, entendo perfeitamente
que cada um aproveita da
melhor forma. Afinal, já traba-
lhamos tanto, né?”, afirmou. 

 A administradora Fabia-
na Campos estava apressa-
da para um churrasco em fa-
mília após votar. “Decidimos
nos reunir com uma carne
assada e uma boa cervejinha.
Vamos acompanhar a apura-
ção dos votos e já estou com
os dedos cruzados para que
os meus candidatos sejam
eleitos”, contou. 

 Fabiana notou como a
energia da cidade muda no
dia das eleições. “Acordamos
com som alto, as ruas chei-
as, e sentimos que o dia está
carregado de uma energia
boa”, disse. 

 Em Salvador, o dia de
votação é um momento de ci-
dadania, mas também de ce-
lebração, onde a esperança
de mudança se mistura com
a alegria do povo baiano. 

 Quase 126 milhões de
brasileiros estavam aptos a
votar nas eleições
no domingo, e a cidade de
Salvador viu uma significativa
participação de cidadãos, in-
dependentemente da obriga-
toriedade. Jovens de 16 e 17
anos e idosos com 70 anos
ou mais não são obrigados a
comparecer às sessões elei-
torais, mas muitos decidiram
fazer questão de exercer esse
direito. 

 Dona Joana Lima, de 73
anos, chegou à seção de vo-
tação acompanhada de sua
neta. Com entusiasmo, ela
reafirmou sua determinação
de participar do processo elei-
toral. “Enquanto eu tiver vida,
vou votar. Faço questão. Não
sou a senhorinha que vai ficar
lá na cadeira sem saber o que
está acontecendo com a re-
gião onde moro. Sempre fui
assim”, declarou. 

 Ela compartilha com fi-
lhos e netos a importância do
voto e de se manter ativo como
cidadão. “Eu mando ler, ouvir,
procurar. De todos os anos,
não vi mudança drástica, mas
pelo menos estou ciente e te-
nho noção de quem adminis-
tra a nossa cidade”, acres-
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centou. 
 Antônio Campos, de 71

anos, expressou uma visão
semelhante. “Para mim, é
importante continuar exer-
cendo o meu papel, porque
é um direito que me assis-
te”, afirmou. Ele enfatizou que,
independentemente da ida-
de, é essencial que as pes-
soas expressem sua vonta-
de nas urnas. “Não me doeu
nada ter vindo votar. Isso só
prova que estou realmente
aqui, como sempre estive”,
disse. 

 A participação jovem
também se destacou nas

CIDADANIA
Mesmo não sendo obrigados, idosos foram votar

eleições. Jeferson Lima, de
17 anos, votou pela primeira
vez, acompanhado de sua
mãe. Nervoso e animado, ele
compartilhou sua experiên-
cia: “Não dormi direito duran-
te a noite porque queria mui-
to que esse momento che-
gasse. Me sinto um cidadão
e quase um adulto de verda-
de.” 

 Jeferson se dedicou a
acompanhar as campanhas
eleitorais, incluindo os deba-
tes. “Assisti, li e acompanhei
até nas redes sociais. Eu dei
muita risada assistindo a al-
guns debates”, contou. 

Neste domingo (6), a
Secretaria da Segurança
Pública (SSP) realiza a
Operação Eleições 2024
em toda a Bahia para
garantir a tranquilidade e a
segurança do processo
democrático. Com a partici-
pação de 34 mil policiais e
bombeiros, além do suporte
de aproximadamente quatro
mil câmeras espalhadas
pelos locais de votação, o
Estado conta com uma
estrutura robusta de monito-
ramento.  

No Centro Integrado de
Comando e Controle
(CICC), no Centro de
Operações e Inteligência
(COI), em Salvador, cerca de
40 órgãos estaduais,
federais e municipais
trabalham em conjunto
durante as 72 horas de

SSP mobilizou 34 mil agentes neste domingo
operação para acompanhar
a escolta das urnas e
reforçar o combate aos
crimes eleitorais.   O gover-
nador Jerônimo Rodrigues
visitou a Central de Monito-
ramento neste domingo, ao
lado do ministro da Casa
Civil, Rui Costa, destacando
a importância do CICC na
manutenção da ordem e da
transparência durante o
pleito.  

“Estou aqui hoje muito
afinado para que a gente
possa ,ao final do dia,
celebrar o sucesso das
eleições , e que a Bahia
possa contribuir com essa
paz nas eleições. Até as
17h estarei aqui, mas a
equipe continuará até
amanhã, quando as cele-
brações, as festas das
pessoas estarão aconte-

cendo. A Polícia Civil, a
Militar, DPT, área de presí-
dio, Polícia Federal, Polícia
Rodoviária Federal,  todos
estão aqui dentro. Os
órgãos de trânsito do
municipais também tentan-
do garantir que a paz das
eleições aconteça. Então, é
desejar a todos um dia de
paz”, explicou Jerônimo.  

Rui Costa também
enfatizou que reunir todos
os esforços necessários
para garantir a segurança e
o monitoramento das
eleições é fundamental para
a democracia brasileira. “A
presença da Justiça Eleito-
ral e dos servidores munici-
pais, junto com as polícias
Civil, Militar e Federal, reflete
a integração de esforços
para assegurar uma votação
pacífica, onde a vontade do
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‘Empurra-empurra’
de eleitores para
entrar em escola
no Subúrbio

Eleitores se empurra-
ram para entrar na
Escola Estadual Demo-
crático Bertholdo Cirilo
dos Reis, no bairro de
São João do Cabrito,
em Salvador.  As imagens
mostram que as pesso-
as se empurraram,
porque queriam garantir
que não pegariam filas
para votar.

‘Santinhos’ pegam
fogo em Cajazeiras
e assustam
eleitores

Eleitores que
passaram pela Rua A,
em Jaguaripe, região do
bairro de Cajazeiras,
neste domingo (6), foram
surpreendidos por um
incêndio envolvendo
panfletos de candidatos,
conhecidos
popularmente como
‘santinhos’. O fogo
atingiu a área onde estão
localizados dois colégios
eleitorais, incluindo o
Colégio Estadual Dr.
Eduardo Bahiana, o
maior da região. O
incidente, que ocorreu
durante a votação,
causou apreensão entre
os moradores e eleitores
que transitavam pela
região. 

eleitor prevaleça. O respeito
entre os adversários é
essencial para a democra-
cia. Tivemos um tempo para
convencer os eleitores e
agora chegou o momento
de votar em paz. No final do
dia, o vencedor celebra,
enquanto quem não ganhou
se prepara para a próxima
oportunidade. É assim que
a democracia funciona.”

DIREITO AO VOTO
 Além do monitoramento

e da segurança reforçada
pela Operação Eleições
2024, o direito ao voto
também será garantido a
612 detentos em 13 unida-
des prisionais da Bahia, o
terceiro estado com o maior
número de eleitores nessa
condição. De acordo com o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), as urnas serão
levadas aos presídios, já
que os presos preventivos e
adolescentes que cumprem
medidas socioeducativas
não podem sair para votar.
No total, 6.322 detentos em
todo o Brasil poderão
participar do pleito, esco-
lhendo seus representantes
municipais.
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